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RESOLUÇÃO DA TAREFA REFERENTE A AULAS 6
2. Exegese vs comentários:

Referente a esta questão e com base ao que estudamos, entendo que o prioritário para um pregador é a exegese. Recomenda-se que o pregador utilize os princípios hermenéuticos e exegéticos para estudar cuidadosamente o texto bíblico, o significado das palavras, o contexto imediato, remoto, histórico e geográfico, a fim de descobrir por sim mesmo o verdadeiro sentido da passagem. Quando necessário faz-se uso dos comentários de comparar o estudo feito pelo pregador e o estudo desenvolvido por outros homens piedosos e, talvez, mais experientes do que nós. Os comentários servem ainda como instrumentos pelo qual nos certificaremos de que nada, dos aspectos importantes do texto, foi negligenciado. Pregadores que não dominam as linguas originais precisam apropriar-se de bons comentários que os ajudarão nos seus estudos.
Eu tenho sim alguma dificuldade para utilizar as línguas originais. Estudei grego e hebraico no seminário em 2004 e fique muito tempo sem praticar e esqueci muita coisa. Estou agora a correr atrás no sentido de recuperar.

3. Continuando a trabalhar na construção do sermão em 1 João 1.5-7.

	ARA
	NTLH
	ALMEIDA 21
	NVI

	5 ​Ora, a mensagem que, da parte dele, temos ouvido e vos anunciamos é esta: que Deus é luz, e não há nele treva  nenhuma. 

6 ​Se dissermos que mantemos comunhão com ele e andarmos nas trevas, mentimos e não praticamos a verdade.
7 ​Se, porém, andarmos na luz, como ele está na luz, mantemos comunhão uns com os outros, e o sangue de Jesus, seu Filho, nos purifica de todo pecado. 
	5 A mensagem que Cristo nos deu e que anunciamos a vocês é esta: Deus é luz, e não há nele nenhuma escuridão. 
6 Portanto, se dizemos que estamos unidos com Deus e ao mesmo tempo vivemos na escuridão, então estamos mentindo com palavras e ações.
7 Porém, se vivemos na luz, como Deus está na luz, então estamos unidos uns com os outros, e o sangue de Jesus, o seu Filho, nos limpa de todo pecado. 
	5E a mensagem que dele ouvimos e vos anunciamos é esta: Deus é luz, e nele não há treva alguma.

6"Se dissermos que temos comunhão com ele e andarmos nas trevas, mentimos e não praticamos a verdade;"
7mas, se andarmos na luz, assim como ele está na luz, temos comunhão uns com os outros, e o sangue de Jesus, seu Filho, nos purifica de todo pecado.
	5 Esta é a mensagem que dele ouvimos e transmitimos a vocês: Deus é luz; nele não há treva alguma. 

6 Se afirmarmos que temos comunhão com ele, mas andamos nas trevas, mentimos e não praticamos a verdade.
7 Se, porém, andamos na luz, como ele está na luz, temos comunhão uns com os outros, e o sangue de Jesus, seu Filho, nos purifica de todo pecado. 


A perícope designada começa com uma afirmação declaratória de que “Deus é luz” (v. 5). A palavra luz (φῶς) pode trazernos a ideia da glória, resplendor e santidade de Deus, pois “não há nele treva nenhuma”. A luz pode ser ainda entendida como aquele que guia os passos dos homens tornando fácil a jornada, conforme a declaração do salmista (Salmos 119.105). Acredito que a ideia aqui não é apenas mostrar que Deus está na luz mas, mostrar que Ele é a fonte de toda Luz.
Em contraste, o autor fala da escuridão ou treva (σκοτία) que pode significar a vida sem Cristo e toda imoralidade em volta desta vida longe de Cristo (Ef 5.8; Cl 1.13; Jo 3.19; 8.12; 1 Pe 2.9; Rm 13.12;), inimiga da Luz (Jo1.5) e o caos da vida sem Deus (2 Co 4.6; Ef 6.12). Esta ideia em nada tem a ver com Deus.
O verso 6 é uma exortação a comunhão com o Deus que luz e para tal, é imperativo que andemos na luz porque Ele é luz (Lv 19.2; 20.7,26). Assim, o cristão deve profundamente estar comprometido a andar de formas a glorificar a Deus, deixando claro que não há a mínima possibilidade de algém que diz ter comunhão com Deus e anda nas trevas. João chega mesmo a considerar tais pessoas de mentirosos.
Ele procura aqui combater o pecado de se levar uma vida cristão displicente, irresponsável, que anda de mãos dadas com os princípios e prazeres das trevas. A ideia do autor leva-nos a considerar a necessidade de haver harmonia entre a verdade intectual e a verdade moral, entre o que professamos e o que praticamos, entre a ortodoxia e a piedade. O contrário disso é uma deturpação da verdade de Deus, é uma heresia.

No verso 7 o apóstolo João continua a defender a necessidade de o cristão andar na luz, mostrando que apenas desta forma é possível manter comunhão com os outros e desfrutar a bênção de sermos purificados de todo pecado através do sangue de Jesus Cristo, permitindo deste modo, o cristão andar em santidade e pureza.
Nesta ordem de ideias, o esboço exegético poder ser estruturado da seguinte forma:

	ESBOÇO EXEGÉTICO

	Idéia Central
	Deus é luz e importa que seus filhos andem na Sua luz, a fim de praticarem a verdade, manterem comunhão com os outros e viverem em santidade e pureza.

	1º
	Uma Vida Pautada na Verdade de Deus (v.6)

	2º
	Uma Vida Pautada na Comunhão Com os Outros (v. 7)

	3º
	Uma Vida Pautada na Santidade e Pureza (v. 7)


